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RESUMO - Foram comparadas
sílagens de mllho, utllizando no mo-
mento da ensUagem dois adit1vos,
uréia (0,5%) e cama de aviário
(18,0%). Duas sUagens não continham
aditivos e, neste caso, os tratamentos
diferiam quanto !W teor protéíco do
suplemento concentrado (18 e 28% de
protéína bruta). As silagens com adi-
tívo roram suplementadas com o con-
centrado de 18% e, juntamente com
as demais, foram oferecidas à vontade
para 32 vacas em lactação contidas em
baías. O exeperimento foi realizado
usando um delineamento corrtinuo em
blocos ao acaso, ínícíado logo após o
parto e com duração de 13 semanas.
Além das sílagens, água e mistura mí-
neral à vontade, as vacas recebiam
5,0 kg. animaJ.-l .dia-1 de concentrado.
Os adítivos não aumentaram o con-
SUIno volutárío de sílagem, nem mo-
dificaram a composição ~ a produção
de leite (P > 0,05). Por outro lado, a
análise econômica das dietas apresen-
tou o melhor saldo por quilograma
de leite produzido, quando o aditlvo
foi uréía. Além do mais, a sílagem com
uréía apresentou perda de matéria
seca 19% inferior à sUagem sem adítí-
vo, ao passo que a sílagem com cama
apresentou perda 47% superior.

Termos para índexação: sílagem,
mUho, aditlvo, consumo voluntário
produção de leite. '
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ABSTRACT - Com sUage contar-
níng either urea (0.5%) or poultry l1t-
ter (18%) supplem.ented at feed1ng ti-
me wlth whea.t bran (18% crude pro-
teín) were compared to com sUage
contaíníng no additive and suppie-
mented either with wheat bran or a
mixture of 40% whea.t bran 6U% cot-
tonseed meal (33.8% crude proteím,
Besides free access to water and a mi-
neral mixture, ali 32 lactating da1ry
cows (q60 kg) received corn sUage "ad
libitum" and 5 kg.day-l of concentrate
from the Ist to the 91st day post-par-
tum (13 weeks) . A complete block de-
sígn with 4 treatments and 8 blocks
was used. Milk yíeld (12 kg.day-1) and
composítíon, and dry matter intake
from sílages (9.3 kg. day-l) were not
íncreased (P > 0.05) by the íncorpo-
ration of the addítíves duríng the
ensilage processo However, the econo-
mie analysís showed the largest mar-
gín per kg or mllk productíon when
urea was used. Dry matter Iosses from
trench sílos containlng urea.and paul.
try litter-treated coro sílages and
com sílage with no add1tlve were, res-
pecttvely, 10.2%, 18.6% and 12.7% of
the original dry matter ín the silo.

Key words: coro sUage, sUage
additives, feed intake, mUk productíon

INTRODUÇAO

A suplementação das sllagens com
concentrados é prátíca comum no
arraçoamento dos animais. Normal-
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mente, a sllagem de milho possui bai-
xo teor de nítrogeníe \0,6'70 a 1,0% na
matéria seca), constituindo limitação
nutrrcíonal principalmente para aní-
murs ne maior re4.Ut:1"IIIkIHOuucruno-
na1. Porém, é rica. em energia digestí-
vel, o que viaoílíza a utilização de ron.
tes de nítrogênío não protéíco.

A adíçao de uréía ao milho, no
momento da ensílagem, tem se torna-
do uma pratica bastante comum. Esta
pratica aumenta o equivalente pro-
téico da silagem, melhorando a relação
energía-protema (HUBER & THOMAS,
1971; ANDRIEW & DEMARQUILLY.
1974); ZlMMER, 1976; ERFLE et alit,
1983), relletindo positivamente na
digesnbilrcade u"O.L.tti'IJ,~, utH, 19jI};
ANDRIEW & DEMARQUILLY, 1974;
ÚO!'lVJU.VE~, lIUIS) e permmnde su-
bstrtuír parcialmente os concentrados
proteícos nas dietas para vacas em
lactação (HUBER et altt, 1967; SAN-
TANA et aLu, 111'10; HUHEH, & l'tlO-
MAS, 1971). Porém, os resultados quan.
to à. produção de leite são contrauí.
tortos. Em alguns casos, verifica-se
aumento na produção de leite de va-
cas altas produtoras, alimentadas com
concentrado de baixo teor protéico
(HUBER & THOMAS, 1971), em outros,
a produção tem sido equivalente (PO-
LAN et aZU, 1968) ou inferior (OPLE-
TALOVA & LI:liAL, 11l6:i; LUCCI et aLi-t,
1972) à. dos animais alimentados sem
uréia. O estádio da maturação do mi-
lho, na época do corte para ensíla.
gem, é ponto fundamental para a me-
lhor ertclêncía do tratamento com
uréia (HUBER et àlii, 1968), o que po-
derá ter ocasionado os insucessos
apresentados nos trabalhos em que a
uréía não mostrou eticiência. O nivel
de uréía adicionado também pode afe-
tar o desempenho dos animais. Tem-
se observado que os melhores resulta-
dos alcançados com silagem de milho
foram quando se adicionou 0,5'70 de
uréía no momento da ensílagem (PO.
LAN et a.'it, 1968; SANTANA et alU,
1970 é HUBER & THOMAS, 1971).

A cama de aviário, uma mistura. de
excrementos de aves, material absor-
vente e restos de concentrado, con-
tém apreciável quantidade de nutri-
entes. li: rica em nítrogêfiío e ainda é
fonte razoável de energia para rumt-
nantes (BHATTACHARYA & FONTE-
NOT, 1966{' CROSS, 1977). Sua com-
posição qu míca, especialmente o teor
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de nitrogênio, faz com que seja poten-
cialmente de valor para ensílagem com
U muho. Tal prática pode aumentar
o valor nutnuvo da suagem e sua
aceitação pelos animais (KALI &
MKH..ttlLL, 1!J'/5) , podendo ainda re.
duzír a possibilidade de ocorrência de
cotarnínação, resultante de organismos
patogenícos (D'URSO et al.it, 1979;
HADJIPANAYIOTOU, 1982).

A sua utilização como aditivo na
onsuagern ue luna~elrUl) tem IHOUpou-
CO estudada em nosso meio. Aiguns
trabaihos mostraram sua víabíucade
corno adítívo na ensilagem do capim-
elefante, melhorando a digestíbuída-
ue, o consumo voluntàrío e o ganho
de peso de novilhos em crescunento
\LAV~:liZO & CAMPOS, 19'17). oontu-
00, quanto à. sílagem de milho, pou-
cos sao os estudos disponíveiS na li-
teratura.

O objetivo desse trabalho foi veri-
ficar a eficiência da cama de aviário
e da uréía associadas ao milho na en-
sílagem, como alimentos para vacas
em íactação.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido nas
instalações do Centro Nacional de
Pesquisa de Gado de Leite, Corónel
Pacheco - MG, no período de 198<V~3.

O milho (Br 126 - CNPMS/EM-
BRAPA) foi ensllado em fevereiro e
abril de 1982, com aproximadamente
120 dias após o plantio e os grãos
apresentavam-se no estádio farináceo.

Quatro silos trincheira, com capa-
cidade total para 40 t de forragem
cada, foram utilizados, sendo três
enchidos em fevereiro e um, com mi-
lho puro, em abril, por falta de milho
suficiente para completã-Ios símulta-
neamente. .

Os tratamentos experimentais fo-
ram os seguintes:

1. Silagem de milho com 0,5% uréía
+ concentrado com 18'70 PB;

2. Silagem de milho com 18,0% ca-
ma de aviário + concentrado com
18% PB;

3. Silagem de milho pura + con-
centrado com 18'70 PB (controle ne-
gativo) ;

4. Sllagem de milho pura + con-
centrado com 28'70 PB (controle posi-
tivo) .

Os adítívos 1I0ram incorporados ao
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milho no momento da ensilagem e a
inclusão de uréía foi baseada no nível
universalmente recomendado. Com o
nível de cama, tentou-se ajustá-Io pa-
ra :lornecer aproximadamente quantí,
dade semelhante de nitrogênio ao tra-
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tamento com uréia, o que não foI pos-
sível devido ao baixo teor protéíco do
material utilizado (Quadro 1). Para
que se equivalessem em termos protéí-
cos seria necessário utilizar nível aci-
ma do recomendado.

QUADRO 1 - Composição química dos ingredientes das dietas

Matéria Proteína Fibra detergente
Ingrediente seca bruta ácido Cinzas

% %MS

Milho (planta) • 34,9 5,7 28,3 5,0
Farelo de trigo 89,0 18,6 13,1 5,3
Farelo de' algodão 92,9 33,8 30,3 6,0
Cama de aviário 83,5 13,0 35,5 40,0

• Planta inteira antes da ensílagem.

A uréia foi incorporada na forma
natural e a cama uesiuratada, tendo
corno rnateríai aosorvente cepllho de
maneira e casca de arroz.

Todo o milho ensllado foi previa-
meuce pesauo com o proposuo de
quantíncar os adítrvos utuizados e de-
terminar as perdas totais de matéria
seca das silagens, após pesagem do
materiaí retirauo aos silos.

Animais e seu manejo: trinta e duas
vacas mestiças Holandês:Zebu foram
dístrtbuiuas segunno a época de par-
to, pruauçao ue Ieite nas lactaçoes
anteriores e peso vívo, constituindo
oito blocos. Dentro dos blocos, os ani-
mais roram aiocados ao acaso nos tra-
tamentos, rogo apos o parto. Anterior,
mente ao. parto, todos os anímaís per-
maneceram conrinados em piquetes
por 6U mas, recebendo sílagem de sor-
go a vontade e a.o kg.arumar i .dia-l de
mistura concentrada. Imediatamente
após o parto, os animara foram uistrí-
buidos em 16 baías onde permanece-
ram por 13 semanas, sendo as duas
primeiras de anaptaçao. As batas con-
unnam cocho coberto para volumoso
e concentrado, coche para mistura mi-
neral, além de bebedouros.

As vacas roram submetidas a duas
ordenhas mecanicas, as 7 h e 14 h,
sendo o controle leiteíro feito diaria-
mente. Foram pesadas semanalmente,
durante o perrodo experimental.

Alimentação: os silos foram aber-
tos em Julho de 1!J1l2, iniciando-se ai a
fase de alimentação. As sílagens fo-
ram orereciuas nuas vezes ao dia, às
9 h e 16 h, com garantia de orerta 15%
superior ao consumo verirícado no dia
anterior. Os concentrados foram dis-
tribuídos individualmente pouco antes
uos rornec.mentos das síiagens, ga-
rantindo a íngestão de 5,0 kg.anima.l-1
.dia-l. O concentrado nos tratamen-
tOS 1, 2 e 3 foi constítu.do de fareI o
de trigo, e o do tratamento 4 de rare-
10 de tngo (40%) e farelo de algodão
(60%) com o objetivo de proporcionar
dietas ísoprotéícas (Quadro 1). A mis-
tura mineral utuízana foi comercial,
adquírída da CAMIG.

Amostragens e métoàos analíticos:
Amosuas de milho foram colhidas no
momento da ensilagem e após a aber-
tura dos silos, semanalmente, para
analise quantatíva das sllagens. Amos-
uas ue orerta e sobra foram couucas
tres mas consecurívos em cada se-
mana e, posteriormente, constituí-
ram-se amostra composta semanal,
determínaçao do consumo voíuntarto
de nutrierues da sílagem,

As digestibllidades foram determi-
nadas "111 vivo", utllizando-se 16 ovi-
nos castrados, contidos em gaiolas pa-
ra metabolísmo por período de 28 dias.
As metas, ccnsunucas de si1agens e
concentrado à. semelhança das dietas
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utüízadas nos tratamentos experímen-
tais com as vacas, foram calculadas
segundo .a mantença dos animais. Os
valores dos nutrientes digestíveis t0-
tais das sUagens foram cacuíados por
dírerença.

Das amostras obtidas das sUagens
parte delas permaneceram como amos-
tra verde para' as determinações de
proteína bruta, pelo macro Kjeldahl
~AOAC,197U), N-NHs' pelo método do
cloreto de potássio e 1Utragem, pH,
carboldratos solúveis, pela técnica de
WILSON (1971) modírícada, utilizan-
do-se rcagente de Teles e ácidos or-
gânicos (Iátío, acétleo e butírico) p .r
cromatogratla gasosa. Nas amostraa
pré-secas determinou-se a fibra em
detergente ácido (VAN SOEST, 1963)
e nesta o teor de nitrogênio insolúvel,
através do mícro K,Jelclahl. A matena
orgânica foi determinada indireta-
mente, por incineração (HARRIS,
1970).

Amostras de leite foram coletadas
durante dois dias consecutivos na 'se.
mana, nas ordenhas da manhã e da
tarde, formando amostra composta de
240 ml, para determinação da matéria
gorda e proteína, pelo Milko-Tester
Minor e Pro-Milk, modelo MKII, con-
forme instruções do AjS N Foss Sletrio
(19'/8). Para a determinação do extra-
to seco total utützou-se a técnica des-
crita por PEREIRA (1979).

RESULTADOS E DISCUSSAO

A composição qu'míca média das
sllagens, bem como os resultados
das respectivas densidades e perdas
de matéria seca no sílo são apresen.
tados no Quadro 2.

O teor de proteína bruta da slla-
gem com cama de aviário foi inferior
1,4 e 1,0 unidades de percentagem,
quanto ao nível calculado e ao encon-
trado na sllagern com uréía, respecti-
vamente. Além da degradação protéí-
ca e da hldról1se do nitrogênio não
protéíco no sílo, evidenciado pelo nível
de nitrogênio amoníacal, para que se
equivalessem em termos protélcos, ba-
seando-se nos cálculos dos resUltados
de proteína bruta do milho e da ca-
ma, no momento da ensílagem, seria
necessário adicionar aproximadamen-
te 30% de cama, o que seria superior
ao nível máximo de 20% recomendado
por LAVEZZO & CAMPOS (1977), pa-
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ra não afetar o desempenho dos ani-
mais, e ainda muito superior ao nível
utilizado por VEIGA & CAMPOS (1975 \
LIMA & CAMPOS (1981) e PARTHA·
SARATHY & PRADHAN (1982), utílí
zando como forrageira o capím-eletan-
te, o milho e o sorgo,

Maior concentração de ácido lático
nas silagens com adítlvos nítrogena-
dos tem sido observada em alguns tra-
balhos (HUBER et altt, 1968; LIMA &
l-AJ,Vll'Ul::l, 111(11) e rornece uma índí-
caçao de extensão da fermentação de.
v.co ao maior efeito tamponante des-
ses adítívos, Contudo, em sílagens nas
quaís ocorre atividade clostrídica, ••
fermentação de ac.do latlco e a de-
gi aoaçao protéíca são mais acentua-
das, resultando na elevação do pH e na
formação de ácido, butirico, entre ou-
tros metabólicos. Nessas sUagens é
usual encontrar níveis de ácido lático
e açúcares baixos e níveis de nitrogê-
nio amoniacal elevados, tornando-se
indicador de iermentação secundaria
\McDONALD, 1981). Com base nos
uauos no ~uadro 2, as suagens com
aditivo apresentaram índíces de fer-
mentação secundária.

1\. prvporçao elo nitrogênio total que
é insolúvel nos reagentes de fibra .de-
tergente ácido, o qual não estaria dís-
ponrvel para a digestão (NIDA), está
diretamente relacionado com o de-
sempenho dos arumaís (LOMAS &
FOX, 1982). Neste trabalho, a adição
de uréia não afetou o teor de NIDA,
o mesmo sendo observado por HUBER
et alit (1968). Por outro lado, com a
adição de cama de aviário, 41,3% do
nitrogênio total (1,2%) está na fração
fibra (FDA). GOERING (1976) men-
cionou que forragens são consideradas
superaqueci das quando o teor de NI·
DA apresenta valores elevados, como
o observado neste tralbalho.

Embora haja evidências de alguma
fermentação secundária, a adição de
uréia reduziu a perda de matéria se-
ca em 19,7% em relação à sllagem sem
aditivo (Quadro 2), o mesmo aconte-
.:endo nos trabalhos de ROJAS (1976)
e ZIMMER (1976). Porém, com a cama
de aviário, os resultados foram píores,
possivelmente em conseqüência da
rermentação secundáría e do apare-
cimento de mofos, decorrentes da
presença de ar no silo, Influenciado
pelo teor elevado de matéria seca, o
que dificultou a compactação no sUo,
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QUADRO 2 - Composição química e os resultados de perda ae matéria seca
e densidade das sílagens

Parâmetros
Silagem

Média
Milho Milho + Milho +

Uréna Cama

Número de amostras 15 15 15
Matéria seca (%) 32,7 30,3 42,4 35,1
Proteína bruta (% MS)l 5,0 8,3 7,3 6,9
Fibra detergente ácido - FDA (% MS) 31,2 31,6 28,9 30,6
Cinzas (% MS) 5,0 5,2 11,6 7,2
Carboldrato solúvel (% MS) 0,4 1,0 2,2 1,3
pH 3,9 4,7 5,1 4,6
Acido látlco (% MS) 2,2 1,8 2,0 2,0
Acldo acétíco (% MS) 1,0 0,9 0,6 0,8
Acido burítíco (% MS) 0,2 2,8 1,8 1,6
N-NHa (% N total) 6,2 38,7 17,0 20,6
N-insolúvel FDA (% N total) 24,6(0,22) 25,5 (0,31) 41,3 (0,48) 30,5
Valor D2 (%) 58,0 60,7 58,7 59,1
Perdas MS (%) 12,7 10,2 18,6 13,8
Densidade (kgjm3) 491 480 401 457

1 Análise determinada na amostra verde e no Macro Kjedahl
2 Resultante da matéria orgânica dígerida em relação à matéria seca ingerido.

e equivale ao valor de ~DT (Inglaterra, Ministry of Agriculture Fisheries
and Food, 1977),

ocasionando silagem com menor den-
sídade (491 x 401 kg/m3).

Há evidência de que a suplemen-
tação com nitrogênio protéíco está as-
sociada ao aumento no consumo vo-
luntarlo de silagem de milho pelos
animais, embora a extensão na qual a
resposta se verrüca, é diretamente ín-
fluenciada .pela composição da dieta,
pela fonte de proteína e pela catego-
ria animal (WILKINSON, 1976).

O consumo de nutrientes das síla-
gens pode ser observado no Quadro 3.
Os animais allmen tados com silagem
de milho suplementada com concentra,
do de teor protéico mais elevado (con-
trole positivo), apresentaram consu-
mo de matéria seca, matéria orgâní-
ca, proteína bruta e nutrientes dlges-
tíveis totais, superior (P < 0,05) aos
animais alimentados com as demais
sllagens. A adição de concentrado com
mais elevado teor protéíco tem sido
evidenciada para aumentar o consumo
voluntarío de silagem de milho n08

trabalhos de POLAN et altt (1970), HU-
l:s.KH. & SANTANA (1972) e LUCCI et:
alii (1972), como também se verífícou
neste trabalho (Quadro 3), possivel-
mente pelo suprimento de nitrogênio
para os microorganismos do rúinen.

A adição de uréía tendeu a .redu-
zir o consumo de matéria seca da. sí-
lagem pelos animais (Quadro 3), o que
pode ter sido causado pela presença
de alguns subprodutos da termenta-
ção e, principalmente, pela maior
concentração de nitrogênio amontacal
nesta sllagem (Quadro 2), uma vez
que este composto correlaciona-se ne
gativamente com o consumo voluntá-
rio de matéria seca (SILVEIRA, 1976) ..
Tem-se verificado, em alguns traba-
lhos, consumo de matéria seca inte-
rior (LUCCI et alit, 1972), ou seme-
lhante (SANTANA et alit, 1970) ao da.
silagem de milho sem aditivo. Por ou-
tro lado, efeitos positivos sobre o con-
sumo foram observados por HUBER et
altt (1968), POLAN et aZii (1970) e HU·



QUADRO 3 - ConsUmo médío de nutríentes por' vaca,' nos tratamentos experimentais

Parâmetros Média
Tratamentos

Milho
(cont. negativo)

Milho
(ccnt. positivo)

Milho + Uréia

Consumo de silagem
Matéria seca
kg. vactt - 1.dia-1
% de peso vivo
g.UTM-1

• Matéria orgândca
kg. vaca - l,dia-1
% de peso vivo
g.UTM-1

• Proteína bruta
kg. vaca -1.dia-1

• Nutrientes digestívets
totais
kg.vaca -1.dia-1

Consumo total
• Matéria seca

kg.vaca -l.dia-l
% de peso vivo
g.UTM-l

9,8b ± 0,41
2,lb ± 0,08

98,1 b ± 3,61

9,2b ± 0,37
2,0 b ± 0,07

92,Ob ± 3,25

0,59b ± 0,03

5,7()ab± 0,24

14,3
3,1

142,4

± 0,59
± 0,12
± 5,23

Consumo de mistura mineral
g.vaca -l.dia -1 106,88 ±12,23

Milho + Cama

12,88 ± 0,53
2,68 ± 0,09

122,08 ± 4,48

8,6b ± 0,36
1,9 b ± 0,07

87,0 b ± 3,20

9,4 b ± 0,39
2,2 b ± 0,08

98,4 b ± 3,62

10,2 ± 0,42
2,2 ± 0,08.

101,4 ± 3,73·

9,5 ± 0,38
2,0 ± 0,07

94,7 ± 3,35

0,67 ± 0,03

5,96 ± 0,25

17,3 ± 0,72 13,0 ± 0,54 13,8 ± 0,57 14,6 ± 0,61
3,5 ± 0,13 2,9 ± 0,11 3,1 ± 0,12 3,2 ± 0,12

165,2 ± 6,07 134,5 ± 4,94 143,1 ± 5,26 146,3 ± 5,38

111,68 ± 12,68 129,oa ± 14,77 4O,8b ± 4,67 97,0 ± 11,11.

12,08 ± 0,49
2,48 ± 0,08

114,48 ± 4,04

8,1 b ± 0,33
1,8 b ± 0,06

82,2 b ± 2,91

8,6b ± 0,35
2,Ob ± 0,07

90,1 b ± 3,18

0,768 ± 0,04 Q,70b ± 0,03 0,68b ± 0,03

UTM = Unidade de Tamanho Metabólico.
ab Para mesma linha, média.s seguidas de letra igual, não d11erem entre 51 pelo teste de Duncan (P > 0,05).

7,418 ± 0,31 5,19b ± 0,21 5,54b ± 0,23
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1970 e GONÇALVES,1978). No presen-
te trabalho, a adição de uréía ao mio
lho permitiu que fosse obtida uma
dieta total com 11,8% de protema
bruta, comparado com 9,9% da dieta
do controle negativo (Quadro 3), o
que possivelmente influiu na digesti-
bilidade e no valor energético da síla-
gem e da dieta total (Quadros 2 e 4).

HUBER & THOMAS U9'(1) encon.
traram melhor eficiência da uréia na
ensilagem do milho para produção de
leite do que a .veriflcada neste traba,
lho. Contudo, eles utilizaram vacas
~m mais alto potencial para produ-
çao de leite, e concentrado com mais
baixo teor protéíco. A produção de
leite relativamente baixa, o que pos-
sivelmente influiu para que os efei-
tos dos aditivos fossem mais expressi-
vos, não pode ser atribuída a ínges,
tão de nutrientes (Quadro 3), uma
vez que ela supriu as exigências nutri-
cíonaís (PB e NDT) dos animais em
todos os tratamentos, segundo os re-
querimentos estabelecidos pelo NRC
(1978). Isto é comprovado pelos da-
dos de ganhos de peso dos animais
(Quadro 4).

POLAN et alii (1970) mencionaram
que, quando o consumo de proteina
proveniente de fonte natural não
atinge OS requerimentos dos animais,
a uréía é mais eficientemente utiliza-
da para produção de leite. Neste tra.
balho, a participação da proteína pro-
veniente do concentrado, em relação
à dieta total dos animais, supriu em
média, 65% do seu requerimento.

HOLTER et alii (982) concluíram
que uma dieta com 14% de protéina
bruta é adequada para vacas 'com ele-
vado potencial para produção de lei-
te. Neste trabalho, as dietas apresen-
taram, em média, 11% de proteína
bruta, o que foi suficiente para aten.
der os requerimentos, considerando o
potencial dos animais utilizados.

A digestibilidade dos nutrientes da
silagem de milho com uréia tem sido
evidenciada ser superior à sílagern con-
trole (POLAN et alit, 1970); GONÇAL-
VES, 1978). Neste exprimento, a diges-
tibilidade da dieta total com os aditl-
vos (uréía e cama de aviário), foi li.
geiramente superior à da silagem do
controle negativo (QuacWo 4), mas as
diferenças não foram significativas
(P > 0,05),

No Quadro 6 pode-se observar a

BER & SANTANA (972).
Quanto ao consumo da sílagem

com cama, esse tendeu a ser menor do
que as silagens sem adítívo. Obser-
vando.se os animais deste tratamen-
to, durante o fornecimento da süa-
gem, pode-se verificar nítida seleção,
por eles, entre a parte volumosa (sí-
Iagern) da restante (~ama), possível-
mente innuenciada pela textura da
cama e facilitada pelo elevado teor de
matéria seca da sílagem (42,4%).
Alem do mais, a presença de subpro-
dutos da 1ermentação secundaria,
também pode ter influído negativa,
mente no consumo.

Há evidências de que a qualidade
do volumoso influi na ingestao da
mistura mineral (HOUSER et alii,
1978). Becker e outros em 1944, cita-
dos por COPPOCK et alii (972), men-
cionaram que a íngestão do suplemen-
to mineral está inversamente relacio-
nado à presença de sal na dieta. O
teor de cinzas da cama de aviário
utílízado neste trabalho foi elevado
t Quanro 1)" e como a partreípaçào do
sódío nessa composição é expressiva
(lt'ONTENOT, 1977), parece que a ín-
gestão da mistura mineral foi afetada
tP < 0,05) pela presença da cama de
aviário na sílagem de milho (Quadro3).

A composição do leite bem como a
produção e a variação do peso vivo
podem ser observadas no Quadro 4.
Não se verificou diferença (P > 0,05)
entre tratamentos para qualquer das
variáveis estudadas. Porém, com os
animais alimentados com silagem e
uréía, a produção de leite tendeu a
melhor resultado do que as demais si-
lagens. A conversão alimentar tam-
bém foi melhor neste tratamento
(1,03 kg MS.kg leite-l), do que nas de-
mais (1,29; 1,42 e 1,32 kg MS.kg leite-l
respectivamente. para os tratamentos
controle negativo, positivo e milho +
cama). HOLTER et alii (1982) encon-
traram maior eficiência de utilização
do nítrogênlo no rúmen com a adição
de uréia na ensilagem do milho quan-
do se garantíu suprimento adequado
de .::arboidratos na dieta. Por outro
lado, maior -concentração de nitrogê-
nio na dieta, proveniente da incorpo-
ração de uréia ao milho. tl'm influído
positivamente a digestlbildade dos
nutrientes da silagem (POLAN et a'it,



Qt1Af5RO 4 - Composição, produção de leite e a variação de peso dos animais nos tratamentos experimentais

Tratamentos
Parãfuetros

Milho Milho Milho + Uréla Milho + Camn
(cont, negativo) (cont, positivo)

Teor de gordura (%) 4,0 ± 0,20 3,8 ± 0,19 3,9 ± 0,19 3,6 ± 0,18
Teor de proteína (%) 3,1 ± 0,08 3,1 ± O,OS 3,0 ± 0,08 2,8 ± 0,07
Sólidos totais (%) 13,0 ± 0,27 12,8 ± 0,27 12,9 ± 0,27 12,3 ± 0,26
Produção de leite

(kg. vaca + r.día - 1) 11,0 ± 0,71 12,6 ± 0,82 13,0 ± 0,84 11,3 ± 0,73
Produção cor. leite

(kg.vaca-1.dia-1) 11,1 ± 0,68 12,2 ± 0,75 12,6 ± 0,77 10,5 ± 0,64
Variação de peso

(kg. vaca - 1.dia - 1) 0,33± 0,14 0,34± 0,15 O,19± 0,08 O,29± 0,13

Média

3.8 ± 0,19
3,O'± 0,08

12,7 ± 0,27

12,0 ± 0,78

11,6 ± 0,71

. 0,29± 0,13
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QUADRO 5 - Digestibilidade "ín vivo" da matéria seca (DMS) da matéria orgânica (DMO), coeficiente de
digestibilidade aparente da proteína bruta (CPB) ~ a estimativa dos nutrientes digestíveis totais
das dietas completas

Parâmetros
Tratamentos

Média
Milho Milho

(conto negativo) (conto positivo) Milho + Uréia Milho + Cama

DMS 62,3 ± 1,46 61,9 ± 1,45 63,0 ± 1,48 63,9 ± 1,50 62,8 ± 1,47

DMO 65,6 ± 1,57 64,3 ± 1,54 66,5 ± 1,59 67,1 ± 1,61 65,9 ± 1,58

CPB 65,3 ± 1,50 69,8 ± 1,60 68,6 ± 1,58 68,8 ± 1,58 68,1 ± 1,56

Valor D1 61,8 ± 1,48 60,6 ± 1,45 63,1 ± 1,51 59,5 ± 1,43 61,2 ± 1,47

1 Resultante da matéria orgânica digerida em relação à matéria seca ingerida e equivale ao valor de NDT
(Inglaterra, Ministry of Agriculture Fisheries and Food, 1977) o
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QUADRO 6 - Análise econômica das dietas utilizadas nos tratamentos experimentais 1

....,; Componentes do custo 2 (Cr$) Custo da Saldo/
sllagem (Cr$) Custo kg

Tratamento AdItivo Receita raçãoJ Saldo leite
Produção Ensi- Juros Total Por kg (Cr$) (Cr$) (Cr$) (Cr$)

lagem Uréia Cama

Milho + Uréia 75.400 65.098 18.750 - 4.777 164.026 7,31 1.302 461 841 64,60
Milho + Cama 75.400 53.381 - 54.000 5.483 188.264 9,25 1.122 460 662 58,98
Conto negativo 75.400 65.098 - - 4.215 144.714 6,63 1.086 453 633 58,31
Conto positivo 75.400 65.098 - - 4.215 144.714 6,63 1.257 337 620 49,33

1Avaliação a preços vigentes no mercado de Juiz de Fora em 08/07/83
2 Considerando produção de 25 t de massa verde por hectare e as perdas no silo
3 Considerando a sílagem e o concentrado gasto diariamente.
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análise econômica das dietas utüíza-
das nos tratamentos experimentais. A
aplicação de 0,5% de uréía no momen-
to aa eusííagem do muno fez com que
se obtivesse o melhor saldo por quilo- .
grama de leite produzido. SINGH &
PANDITA (1983), utilizando silagem
de milho com o mesmo ruvel de uréía,
conctuiram que a sua adição, apesar
de não ter aumentado a produção de
leite, foi mais econômica do que a
sílagem sem aditivo. Neste trabalho,
observou-se que a aplicação de 0,5%
de uréía SUbstituiu, em termos de
consumo de matéria seca da dieta to-
tal, 16% de farelo de algodão, dados
estes semelhantes aos obtidos por
SANTANA et alii (1970), com nível de
substituição de 18%. A adição da ca-
ma de aviário apresentou menor sal-
do por quilograma de leite do que com
a adição de uréla (Quadro 6). O nivel
de cama necessário para se aplicar na
ensilagem, equivalente em termos
protéícos ao nível de uréia, será sem-
pre superior ao comprovadamente re-
comendado para a uréía (0,5%), inde-
pendente da qualidade da cama. Com
base nisto, dificilmente se poderá es-
perar efeitos economicamente positi-
vos da adição da cama de aviário na
ensilagem, quando comparada com a
uréía, principalmente em regiões onde
a cama compete como alimento na
formulação de raçoes e/ou como fer-
tilizante.

CONCLUSÕES

AJ; adições de uréla ao nível de
0,5% e de cama de aviário ao nivel de
18,0% não melhoraram as caracterís-
ticas qualitativas da sílagem de mi-
lho, apresentando indícios de fermen-
tações secundárias. Porém, a silagem
com uréía aumentou o teor protéíco
em 66%, ou sej a, 3,3 unidades de per-
centagem, e reduziu as perdas de ma,
téria seca em 19%, relativamente à sí-
lagem sem adítivo.

Os adltívos não aumentaram o
consumo voluntário de silagem, nem
modificaram a composição e a pro-
dução de leite, Contudo, a presença
de uréía apresentou melhor resultado
de conversão alimentar e evidenciou
melhor saldo (Cr$) por quilograma de
leite.

A suplementação da sUagem com
concentrado de maior teor protéíco

(controle positivo) não influiu na
produção de leite dos an.maís, ainda
que apresentando maior consumo vo-
luntário de süagem, aparentemente
em conseqüência do potencial gené-
tico dos animais utilizados neste ex
perimento.
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